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    INTRODUÇÃO




    “É tradução literal?”, “Traduz pra mim, rapidinho!” São, eventualmente, ilustrações das ideias pré-concebidas relacionadas à tradução. Pensar o ato tradutório como uma ação mecânica e de transferência entre línguas é estar, ainda, preso a um modelo cristalizado e tradicional de tradução. No entanto, a realidade da atividade tradutória e os estudos da tradução estão bem mais à frente. A perspectiva pós-moderna ou contestadora faz da tradução um campo vasto para pesquisas e traz em seu bojo diferentes olhares e reflexões acerca da história, da cultura e da posição que o sujeito tradutor ocupa nesse processo repleto de ambivalências e hibridismos.




    O texto de partida (a ser traduzido) encontra na figura do sujeito tradutor um leitor atento e dedicado, pronto para interpretá-lo, explorar suas entrelinhas e compreender seus possíveis sentidos. Esse sujeito tradutor, por sua vez, realiza a tarefa tradutória, a partir de “determinadas concepções e expectativas sobre a tradução1” (HERMANS, 1996, p. 9), ou seja, ele atua na tradução influenciado pela cultura, pela ideologia e pelo contexto social em que se situa.




    O texto traduzido torna-se, então, outro texto que comporta outros sentidos e está destinado a uma comunidade diferente daquela em que o texto de partida foi produzido. Esse outro texto nasce da árdua tarefa do sujeito tradutor em fazer escolhas lexicais, nesse caso, sofrer o chamado double-bind (DERRIDA, 1996), além de negociar sentidos e cumprir as determinações impostas pelo cliente da tradução.




    O que se tem atualmente, em termos de estudos da tradução, são programas de pós-graduação (lato e stricto senso), nos quais a vertente mais estudada trata da tradução de textos literários. São exemplos os programas de estudos da tradução PGET – UFSC e o IEL – Unicamp, nos quais é possível identificar que as dissertações e teses que versam sobre tradução, em grande parte, filiam-se à tradução literária. No que diz respeito à tradução de materiais considerados não literários, mencionamos dois trabalhos bastante atuais. O primeiro, de autoria de Sabrina Sachet (UFSC – 2015), analisa a tradução de reportagem jornalística com foco nas marcas culturais presentes nos textos e no deslocamento do enfoque provocado pelas escolhas lexicais, tradução de títulos e de subtítulos. O segundo trabalho, de autoria de Laís Gonçalves Natalino (UFSC -2014), analisa a tradução de campanhas publicitárias com foco na recepção dos textos traduzidos e na influência dos ambientes culturais em que os textos circulam. Citamos também a pesquisa de Silvana Polchlopek e Michelle de Abreu Araújo (2009) que problematiza a percepção da tradução dita técnica, e mostra que essa área ainda é vista como rápida e fácil.




    A motivação para estudar a tradução dita técnica surgiu da reflexão sobre os discursos socialmente compartilhados a respeito da tradução ser ou não “literal”, sobre a noção errônea que caracteriza a tradução de textos técnicos como um processo fácil, se comparado com a tradução do texto literário e que, por essa questão, não seriam necessários muitos estudos sobre a complexidade que envolve o ato tradutório, pois, supostamente, a tradução de textos técnicos não precisaria se ocupar do estudo de condicionantes culturais e de estilística, e, o papel do sujeito tradutor seria apenas transportar a informação.




    Com o intuito de investigar a complexidade da tradução e do texto traduzido, este trabalho, fundamentado em pressupostos teórico- metodológicos desenvolvidos por autores vinculados a uma perspectiva discursiva da linguagem, incluindo estudos filiados à Análise do Discurso Francesa e aos pressupostos foucaultianos, analisa as traduções de manuais técnicos de telefones celulares. Trata-se de uma investigação amparada por duas disciplinas distintas, com especificidades bastante singulares, mas que permitem pontos de contato que são explorados na fundamentação teórica.




    Aproximar os estudos da tradução de tais pressupostos teórico- metodológicos implica respeitar limites e justificar escolhas tanto teóricas quanto lexicais, mostrando que ambos os caminhos, sendo revisitados de forma conjunta, conseguem evidenciar que a tradução de textos técnicos é muito mais complexa do que se pensa. A tradução do texto técnico exige, como referenciado acima, que o contexto seja levado em consideração, entendemos, aqui, a contribuição das condições de produção estudadas pela Análise do Discurso Francesa. O texto técnico é traduzido não por um tradutor, mas sim por um sujeito que ocupa o papel de tradutor, ou seja, vale-se da posição sujeito – tradutor, “aquela função que organiza as vozes e direciona a interpretação” (MITTMANN, 2003, p. 177). Observando as escolhas do sujeito tradutor, bem como sua resistência, trazemos a importância de se estudar as relações de poder que se estabelecem no texto, sendo assim necessário discutir algumas obras de Foucault, em especial Microfísica do Poder e A Ordem do Discurso.




    De modo geral, o arcabouço teórico deste trabalho é constituído pelo diálogo proposto entre uma perspectiva discursiva de linguagem (Análise do Discurso Francesa e estudos foucaultianos) e os Estudos da Tradução. Na perspectiva pós-moderna de tradução, ou seja, a tradução como transformação do texto de partida, que admite a visibilidade do tradutor, citamos Hermans (1996) e Venuti (2002). As teorias da Análise do Discurso Francesa permitem problematizar a questão do sujeito e da constituição dos discursos, assim, na organização deste trabalho trazemos um conjunto de conceitos advindos do pensamento dos teóricos franceses Michel Pêcheux e Michel Foucault. O primeiro por discutir os conceitos fundantes em Análise do Discurso Francesa, tais como as condições de produção do discurso, a questão da ideologia e as formações discursivas. O segundo por discutir as relações de poder que se estabelecem no discurso, e são essenciais para a problematização feita neste trabalho acerca da tradução dos manuais técnicos de smartphones. Os trabalhos de Mariani (2003), Orlandi (2013) e Zandwais (2009) também fomentam as discussões. Amparamo-nos também no trabalho de Mittmann (2003), que discute a constituição do ato tradutório pautando-se nos conceitos da Análise do Discurso.




    As análises conduzidas neste trabalho são compostas por recortes discursivos selecionados de textos técnicos traduzidos, especificamente manuais de smartphones das marcas Samsung e Apple, em suas versões para o português e para o inglês.




    A tradução de textos técnicos perpassa diversos setores como a indústria, o turismo, a universidade, a educação etc., e requer tradutores cada vez mais antenados com as especificidades dessa modalidade de tradução. Tendo em vista a importância de divulgação e de produção de materiais sobre a tradução técnica, esta pesquisa surge da necessidade de investimento em bibliografia para a área da tradução e para tradutores.




    Partindo do pressuposto de que a tradução é afetada pelas suas condições de produção e que por esse motivo configura transformação, esta pesquisa objetiva analisar, a partir dos recortes discursivos selecionados, como isso se mostra no texto traduzido. Para atingir esse propósito, elencamos como objetivos específicos: a) investigar e compreender as transformações que ocorrem na tradução dos textos manuais de smartphones; b) analisar e discutir as relações de poder que se estabelecem no texto traduzido a partir das marcas lexicais deixadas pelo sujeito tradutor;




    O trabalho constitui-se em: i) fundamentação teórica, apresentando a possibilidade de uso do diálogo entre os estudos da tradução em conjunto com o campo teórico enunciado anteriormente; ii) composição do corpus a partir da seleção de recortes discursivos dos quatro manuais técnicos de smartphones, seguidos de análise e discussão dos fatos de discurso.




    Esta dissertação está organizada da seguinte forma: arcabouço teórico constituído por dois capítulos: o primeiro apresenta o possível diálogo entre as disciplinas Análise do Discurso Francesa e Tradução, enfatizando as áreas de interesse pertinentes a ambas, além de evidenciar as contribuições que a Análise do Discurso Francesa traz para os estudos da Tradução. Ainda neste capítulo, calcado nos estudos foucaultianos, discute-se como se estabelecem as relações de poder no texto da tradução. O segundo capítulo aborda aspectos ligados à tradução, à necessidade de uso da terminologia e aos aspectos culturais envolvidos na tradução de textos técnicos, especialmente os de cunho instrucional. A análise e discussão dos dados caracteriza o material escolhido para esta pesquisa (manuais de smartphones) e traz os recortes discursivos selecionados. Por último, as considerações finais apresentam os resultados obtidos com esta pesquisa e suas possíveis contribuições para os estudos da tradução.




    




    

      

        1 Tradução minha: “certain conceptions of and expectations about translation” (HERMANS, 1996, p. 9).


      


    


  




  

    CAPÍTULO I DISCUSSÃO TEÓRICA: PROPONDO UM POSSÍVEL DIÁLOGO




    1.1 ANÁLISE DO DISCURSO E TRADUÇÃO




    O objetivo desta seção é estabelecer pontos de contato entre a Análise do Discurso Francesa e os Estudos da Tradução, sob a visão pós-moderna. Embora sejam áreas distintas, podem, ambas, a partir das suas especificidades, contribuir para os propósitos da pesquisa. A Análise do Discurso Francesa e os Estudos da Tradução compartilham da tarefa de analisar a relação entre a língua e a ideologia; a opacidade da língua e a leitura como espaço de produção de sentidos.




    Análise do Discurso Francesa e os Estudos da Tradução se valem daquilo que não se ocupa o estruturalismo francês, que tem como objetivo a compreensão da estrutura do texto, desconsiderando reflexões sobre os aspectos externos ao texto. O ponto de convergência entre o estruturalismo, a Análise do Discurso Francesa e os Estudos da Tradução é o foco na linguagem. Considerada a ressalva feita, a base do estruturalismo está na concepção instrumental tradicional da linguagem, a qual Pêcheux buscou desconstruir mediante uma concepção original de discurso (HENRY, 1997). Sobre a crítica ao estruturalismo, Zandwais (2009, p. 21-22) afirma que:




    Ao criticar a concepção estruturalista, presente na teoria saussureana, em que a língua é tomada, de forma abstrata, como convenção e como produto da história, o autor trata ao mesmo tempo das noções de base linguística e processo discursivo, buscando mostrar que língua e discurso têm materialidades distintas e, ao mesmo tempo, intercomplementares, de modo que, enquanto a base linguística seria tomada como materialidade necessária para a realização da ideologia, os processos discursivos remeteriam para os lugares nos quais as ideologias funcionam e produzem determinados efeitos a partir de seus modos de inscrição em determinadas ordens histórico-simbólicas, configurando o modo como as formações imaginárias funcionam nos processos discursivos [...].




    Partindo da citação de Zandwais (2009) fazemos uma observação em relação ao estudo proposto neste trabalho, uma vez que os estudos da tradução ainda consideram a noção estruturalista de língua, pois, para muitos teóricos, a tradução considera apenas o conhecimento sistêmico das línguas dos textos de partida e de chegada. Já para a Análise do Discurso, sistematicidades linguísticas são condições materiais de realização do discurso, ou seja, “a língua é assim condição de possibilidade do discurso” (ORLANDI, 2013, p. 22). A Análise do Discurso se interessa pela interpretação, pela opacidade, pelos sentidos que são produzidos, assim, a necessidade de estabelecer a articulação entre o linguístico e o social indicou as relações entre a linguagem e a ideologia, ou seja, “ o sistema de significação da realidade, a linguagem é um distanciamento entre a coisa representada e o signo que a representa. E é nessa distância, no interstício entre a coisa e sua representação sígnica que reside o ideológico” (BRANDÃO, 2004, p. 9). Considerando que as ideologias se manifestam nas materialidades discursivas independente do modo como elas se realizam, entendemos que o manual técnico de smartphones são práticas discursivas que revelam em sua materialidade, ideologias, valores sociais e culturais, e, por esse motivo extrapolam os limites dos estudos da tradução de base estruturalista.




    A Análise do Discurso se constitui como uma disciplina de entremeio, pois o discurso se configura como objeto teórico e como objeto empírico. A tradução, por ser considerada uma disciplina nômade, pode-se filiar à análise do discurso, assim, os textos envolvidos na tradução passam a ser vistos como materialidades discursivas, e o sujeito tradutor ganha visibilidade.




    No que diz respeito à teoria da tradução, Steiner (2005) afirma que há quatro grupos sobre teoria, prática e história da tradução: o primeiro compreende que as “análises e pronunciamentos seminais brotam diretamente do pronunciamento do tradutor” (STEINER, 2005, p. 259), inicia-se em Cícero e finda em Hölderlin; o segundo é “marcado pela teoria e investigação hermenêutica (STEINER, 2005, p. 260), comporta Tytler, Schlegel, Humboldt, Benjamin entre outros; o terceiro é o da corrente moderna, da tradução automática, da teoria linguística e métodos estatísticos de tradução; o quarto caracteriza-se pelo “retorno à hermenêutica, a investigações quase metafísicas sobre tradução e interpretação” (STEINER, 2005, p. 261), no qual os estudos sobre teoria e prática da tradução são associados à psicologia, antropologia, sociologia, estudos culturais, entre outros.




    Mittmann (2003) chama a atenção para uma abordagem que, embora dicotômica, tem papel fundamental para entendermos a tradução, segundo as discussões teórico-filosóficas contemporâneas, quais sejam: a perspectiva tradicional e a perspectiva contestadora ou pós-moderna. A perspectiva tradicional dos estudos da tradução foca no texto e na língua, considerando a tradução como transferência, transposição ou ainda como reformulação: “[...] Como se o texto e a língua fossem baús capazes de guardar o sentido, a mensagem, o conteúdo, ou a informação” (MITTMANN, 2003, p. 23). Os representantes das teorias da perspectiva tradicional da tradução são Eugene Nida (tradução como um mecanismo de transferência), Erwin Theodor (tradução como transposição, decodificação e compreensão adequada) e Paulo Rónai (tradução como reformulação). Esses autores utilizam o princípio de codificação-decodificação-recodificação. As condições de produção não são questionadas, de forma que não haveria a mínima intervenção da subjetividade do tradutor (MITTMANN, 2003).
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